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BRAGA 1 DE SETEMBRO.

Ijníre as noticias estrangeiras dos ul

timo-; dias, vimos na « Presse >» a da che
gada dos nossos Reaes Viagantesa Vi- 
enna, no dia 16 do passado, pelas 6 ho
ras da tarde, indo-se apear no palacio 
imperial, depois de recebidos na 
estação do caminho de ferro pelo 
archidtiqiie Fernando, irmão do impe
rador da Áustria.

O « Monitor » tira toda a duvida 
sobre a tomada de Bomarstind pelo cor
po expediccion trio do B dl ico, que ha 

lia via partido de França, e embar- 
cá<]p em Bolotigne. A participação im
portante deste acontecimento feita ao 
governo francez diz o seguinte.

5» Dantzik 19 d’Airosto:
” O yacht imperial » Reine Horlen- 

se <i acaba de chegar. Bomarsund ren
deu-se ;í descripção ; 2:000 prisioneiros 
e 100 peças de artiíheria estào em po
der dos exercitos alfiadoso

» A perda dos sitiantes, tanto nas 
esquadras como no exercito, é insigni
ficante . »

O mesmo u Monitor o já tinha dado 
uma noticia ofticial <lodesembarque de 
tres mil francezes e «Falguns soldados 

de marinha iugleza, no dia 8, na ilha 
de Lumpar, ao norte, noarchipelago das 
ilhas d’A!.ind; e cToutro de 2:000 
francezes junto a Bomarsund, os 
quaes apenas saltaram em terra toma
ram d’assalto um dos seus melhores 
retluclos e oito peças de artiíheria, sem 
perderem um só homem, e até sem mo
lharem os pés no desembarque, do que 
se gabava Napier.

O « Monitor » é de opinião que a po
sição de Bomarsund é excellente, e 
pode e deve servir de base ás opera
ções tanto do exercito, como das es
quadras alliadas.

Parece que agora se tenta tomar 
Cronstadt, e se esta importante praça 
de yuerra, poucas legoas distante de 
S. Petersburgo, cahir em poder das for
ças das nações alliadas, não será difli- 
cil a tomada da capitai da Rússia.

A guerra do Oriente principia ago
ra a tomar um aspecto mais serio, por 
que a Áustria decidiu-se a entrar na 
Vallachia.

A este respeito diz o Monitor'.
’■> Vienna 18 <l’Agosto.-—O Corpo 

austríaco destinado a occupâr a Valla
chia foi mandado, por uma ordem 
lelegraphica, marchar. Julga-se que a 
íroiiieira seiá hoje mesmo atravessada, 
passando as duas brigadas que parti

ram de Hermanstadt pelo desfiladeiro 
— Tour Rouge »

Não deixa de ser notável a ordem 
que se deu á expedição da Crimea 
para o dia 28, quando estava dastina*  
da para o dia 15 do mez passado.

Diz ou Courrier »de Marseille, que 
esta expedição fora decedidainente 
adiada para o dia 28, por cauza dos gran
des calores « outros jornaes, porem, at- 
tribuem isto a outras rasões.

A » Presse „ de 18 dá Sebastopol 
bombardeada por algumas horas em um 
dos últimos reconhecimentos das es« 
quadras alliadas.

Paskiewitch retomou o commando 
do exercito russo.

A .16 dizia-se em S. Petersburgoi 
que o general Wrangel ganhára em Bay- 
sel uma grande victoria sobre os tur
cos; ainda não lemos todavia a confir
mação desta noticia.

As folhas até 22 dizem :que Wan- 
derer» de 16 dá o príncipe Gortscha- 
koíT, embaixador russo na Áustria, a de
clarar que as condicções do gabinete 
fiancez podiam dar logara negociações, 
no cazo de se consentirem dividir com 
a Rússia o proteclorado dos principa
dos, e de se assegurarem aos súbditos 
do império Ottomino, do rito grego, 
couce-sões conciliáveis com as Iradi-

APONTA MENTOS D’UM SUICIDA. 
{Continuarão do n.° 90}

Reeordas-tc d’uma caria que me escreveste 
para Guimarães em que conJcinnavas o meu 
desapego tí vida ?

Dei-te a resposta nestes versos mal alinha- 
Vailos. que nem conm primeirosque fiz podem 
lei' algum mérito. Quizeste então que te a brisse 
•neu coração, e eu le deixei ler duas palavras 
•“Vingança e Morte— mas.nunca te mostrei 
0 fundo d i taça de minhas amarguras. Que 
puueria esperar de ti se o fizesse ? Consolações ? : 
Quem sabe .’ De li recriava o esearnco ou o j 
despreso. Se eu me enganava, perdôa-me.

Hoje em fim que eu sinto calar-me pelas 
'<l'iS frio d.i lage de um Sepideliro, voucon- 
"lr,c tudo, tudo o que devera morrer com-

A minha vida stá dividida em tres par- 
!fs— tão tres flores-— a violeta do valle, i 

a rosa e o martyrio.
Violeta — eu fui embalado por auras bem 

doces — os mimos de uma mãe; fui deleita
do por um nrrmo bem puro»— os sonhos 
innocentes da infancia e adoleseenc ia.

Rosa— eu tive perfumes embi iagautes — 
o amor da mulher; eu' não tinha espinhes 
porque m‘os quebrava um sorriso.

Marlyrio, lenho sido açoitado por furioso 
vendaval—a desgraça; minhas folbas foram 
rociadas; nào por orvalho vivificante, mas por 
as gotlas do fel da dor.

Desessçte annos pasSaram-se nos valles; do
is n -s jii-Jins; cinco á beira de scabrosos pre
cipícios.

Não te fallarei nos desesscie annos em que 
não vivi , porque alé essa idade vegela-se.

’,f|6 de Abril de I 8 í (!)
Achei um dia minha felicidade no surriso 

de um anjo.
(16 de Fevereiro de 1847)

Ainda não linha di soito annos quando sen
ti- pela primeira vez as torturas da amargu
ra.

Izabel era o fantasma radiante de meus so- 
çhps. De meus sonhos, Emílio,’ porque ella de- 

s ppareceocomo as visões do delirante.
Era uma luz brilhante que dissipava as Ire*  

vas de minh’alma.
Um dia extinguiu-se e eu senli meu cora*  

ção comprimir se e gelar-se como se o apertas*  
se a mao de um finado.

Foi o sopro enregelado da morte que a a- 
pagou ? Mysterio.

Por muito tempo eu fui pouco mais do qua 
um cadaver galvanisadu. O somno fugira de 
meus olhos como a alegria havia fugido de 
meu coração.

da me não era dado gosar os sonhos de 
delicias que tantas noites me tinham embri*  
agado a imaginação.

Os espinhos pungentes da saudade repassa*  
vam-ine os seios d'alma.

Uma rmite — era uma noite de Maio —. 
hmpido e sereno stava o ceu, e eu respirava 
com avidez o hálito refrigerante da viraçãodo 
mar. A lua ostentava lodo o seu resplendor, e 
a eúpuia azulada tio espaço stava cravejada de 
slreilas.

No horisonte havia um astro esptendente 
voando ao seu cccaso. Perguntei-lhe por Ella 
e ante ú|eu» <Jhos vi erguer-se a vulto «gi»



çõf^rfá Rbssí.i?'
a »Corrt»«pontl*'nci:i  Litlw- 

graphica de Vienna» o mesmo embai- 
Xailof reCt beo um despacho no dia 15, 
que (Uoditici a primeira nota leda so
bre o importante objeclo da evacuação 
dos principados ; por elle, o governo do 
Czar não consente <pe se evacuem 
Galat-z, e Ibraila, por não se-emNis 
tropas neutras da Áustria.as que occti- 
|uu a Vallachii, mas as <11 Turquia, 
e louiar-w por isso d» urgência á Rús
sia a occupaçào destes dop» pçmti’.s. ale 
que os turcos voltem para a Bulgaria. 
Toda a Moldavia ao sul de Serelh es
tava evacuada.

Os jornaes de Hispanha não referem 
algum acontecimento notável. Naqtiei- 
la naçao estão-se fasemío os trabalhos 
preparatórios para as eleições.
A Rainha Chi istina conserva-se ainda 
em Madrid ; ' parece, porem, que es
tá próxima a ir para França protegi
da- peio covemo de Uspartero, o que 
tem trazido a este acres censuras dos 
mais exaltados.

Tinham-se espalhado em Madrid 
muitos papeis incendiarios, sendo um 
delles a pedir, em termos desabridos, 
a divisão da propriedade!

O general NaHaei', pedio passapor
tes para o estfangeiro.

As folhas desía nação ate 21 dfzem 
também que a r unha ísahei matid.ira d r 
em seu nome, no do marido è de sua 11- 
lh.i,a prmeeza das Ásturias, 12.000 rea- 
jes para os feridos, vtuv is e orlaos.que 
ficaram nos acontecimentos de .Julho e 
Agosto ullimos ; — que a » Europa » fo
ra midcláda em 500 reales de vellon, poi
se ter publicado sem habilitações ;—e 
que o general Dulce levantara o sitio em 
toda a Catalunha.

O socego de flispanha é apparenfe : 
os h ispa n liões não estão contentes com 
a marcha do governo, e ja alguns pe- 
riodicosã que até agora ò defendiam, o 
accusam, em virtude d algumas medi
das, que elle tem adoplado.

RAPTO PROJEGTADO.

Segundo o Periódico dos Pobres de 
sabbado e segunda f ira. appareceo na 
noite de 24. na quinta de T. ia vassos, uma 
malta d'homens armados entre os quaes 
hia o f icciuoroso .Jo<é dos Casar s com o 

fim de raptar a filha da Ex.’’'1 viuva dd 
snr. Antonio Bernardo I1 erreira, da Re- 
goa. para cazar com o Ex.'” Conde de 
S ildanha. filho do Duque do mesmo titu 
lo, presidente de minislros, general em 
chefe do exercito, mordomo-mor da caza 
Real &. O mesmo jornal diz :

» No Porto é que áquelle plano se pre- 
pai ou para dar-se á execução, e de Lis
boa vieram pessoas graduadas com-car
ta branca do Duque tíe Saldanha para 
as authoridades prestarem força arma
da. i:e a pessoa authorisada a requisi
tasse! Ntvsexpedição ia um ecclesiasti- 
co para receber a raptada com o Con
de de Saldanha, e na outra noite pelas 
I 1 horas, reçoiheo (1’Entre os Rios um 
barco comas pessoas que do Porto ti
nham ido proteger essa expedição.»

Quando a malta referida chegou á 
caza da quinta de Travassos, e parte 
delia se introduzio la jã não encontrou 
e sa menina, que apenas conta 12 an
nos e 6 mezes. porque a ex.M snr? D. 
Anlonia Feneiia, sua mãe, avisada do 
horrível crime, que se projectava, reti
rou-se para a Regoa, aonde os rotibado- 
res se não atreveram a ir como receio 
de serem repellidos afogo pelos habi
tantes daquella viila.que estavam pre
parados para isso, e por terem de se re- 
i irar .precipitadamênte da caza assalta
da, cujos visinhos se estavam arman
do » procurando archotes» esedtspií- 
nhatn a tocar a rebite.

Não falíamos deste facto em o n.° 
passado porque espera vamos por mais 
esclari cimentes. Alguns jornaes do Por
to, desta semana, escrevendo sobre el
le. e esligmatisando-o com todaa força 
da indignação, nãoeomõ questão políti
ca, mas pelo l-do da moral publica,.lira, 
ram-nos da duvida «1» o levar ao conhe
cimento rle nossos leitores.

Não ha phrazes com que possa des
ci ever-se o horror deste escarni do, a 
feialdade deste attenlado; até agora a 
segurança publica era se ria mente amea- 
cid i pelos Chritiano-, pelo.t Brandões, e 
quejandos, «le patib dar memória, pro
tegidos do poder, agora he o mesmo po
der qtie a ameaça, porque sento pmle 
acreditar— queotilho do primeiro mi
nistro, sempre muito obediente a seu 
pae, se arrojasse a cometter o rap
to d’uma senhora, sem que seu pae 
tivesse disso conhecimento I ! !

Terminaremos com o qtie diz um 

nosso collega*
4< Na Ruma barbara © pagan hon*  

ve um exemplo destes em AppioCláu
dio: mas o sangue de Virgínia, mor
ta ás mãos de seu pae, pira a livrar 
das garras do monstro, cahio sobre a 
cabeça dos Decemviros e extirpou o 
seu poder. »

» Entre nós não houve o sangue 
da- victima, he verdade; por qim a 
vigiiancia de sua mae, avisada pela 
Providencia, ponde por outro meio 
salvar a innocente aos tramas infer- 
naes da avareza. Mas nem por isso 
ficou menos execravel a acção do agres
sor »

(COMMUMICADO).
Actorilão.

Saldo com data de 17 do passado 
o da Relação de Lisboa na cauza qtie 
movia o ex."'’Conde do Casal aos snrs. 
Soares d’Azevedo — revogando a sen
tença de primeira instancia na par
te em que tinha julgado procedentea 
excepçao de illegilimidade dos autho- 
res, confirmando porem a mesma não 
só na parte em que julgou improceden
te a acção, mas na que julgou proce
dente a excepção rei judic.at.ae. Foram 
Juízes os ex.in°í snrs.—-Lopes— Cu
nha,Godinho Neto — e Alves de Sá — 
que logo fizeram vencimento quanto á 
improcedência da acção— e tiveram 
mais tenção, os Ex.™0’snrs Bapt ista Lis
boa, e Rangel, só relativo á excepçao 
rei judicalãe — Todas as tenções con
tem expressões muito satisfatórias 
e honrosas ao Juiz que foi na primei
ra instancia o Ili.""' snr. Bartholomeu 
Correia de Moraes e Amaral.

GASES TOfXfX.

O Snr. Alexandre Herculano. — Esta Su- 
mtnidade liileraria appareceu em B.ncelloS 
no dia 2,5 d'Agosto •, e apresentando-se m> Cabi
do da Insigne e Real Collegiatla com uma ordem 
do 1’roviz.or para lhe ser pali nleado o arelfi. 
vo, dirigiu-se accompanhado pelo M.“ Esclioln 
ao eseriplorio do advogado Paes de VilIasB ias, 
para que este, como conego, que foi, da mes
ma Gdiegiada, e depositário do archivo des- 
de o armo de 1 83G até 1842 o informasse de 
lodos os documentos neíleexistentes. Depois de 
sua s.” ser de ludo cireonstaneiadamenle in- 
teirado por aquelle advogado, declarou, que em 
vista tia moderna data da criaçáo da Collcgia- 
da (no século 10."), e por se não'acharem ar-

gantado de uma montanha qe.e alçava ao eeu 
a sua fronte de muitos se.-ul >s.

Haveria ahi mvslerio ? Quem sabe?
Passei a noite eom a vista cravada no ser

ro desse collosso secular, esperando a cada mo
mento que surgisse de novo a estrella radian
te para mnndar-n>e cm tun raio da sua luz a 
resposta que eu anciava.

Speraneas vatisl... Todos os aslros foram 
diminuindo de fulgor, e alvorada veio achar- 
me ainda regosi j.indo-me ' com essa speratiça. 
que só perdi quando no horisonte despontou 
O clarão que armunciava o sol.

Desci ao jardim e colhi um lyrio. Pergun
tei-lhe por Vila e a ílormha curvando-se ao so
pro da viraç.io' deixou-me cahir na mão uma 
gotta de orvalho, fria como a lousa de um se- 
pulí hro.

Também nisto haveria mvslerio?
Sahi de caza e divaguei — nem eu sei por 

onde. Pareee-me que entrei n’um cemitério e 
li os letlreiros de todas as sepúltiírás, e depo
is perguntei por ídlu aos mortos. A humilde 
lousa de uma campa estalou-me aos pés.

A desciperaçáo do homem que, cmidemna- 
jlo'ao cyphonismo, eni vão esforça por afugen

tar osmsi ctos ipae o espicaçam não podéra egua- 
lar a minha — profunda e dolorosa — a ras
gar-me os seios d'alma.

(I 2 de Março.)
Um dia uns olhos de mulher fitaram-se nos 

meus c a > mesmo tempo esvoaçoii-me na mente es
ta ideia: —Isabel amar-me-hia ? quem sabe? 
Nunca fdléi com cila, contentava-me eom um 
surriso. E rtesses surrisos haveria amor? Pa
ra qne havia eu de fiar-me nelle» se é isso o 
que a mulher slu la mais?

De sobe,o le tenho dm» para adivinhares 
que Maria foi a rcapparição de Isabel. De 
todo se me varreu esta do pensamento, e em 
dois mezes eu logreime de uma felii idade co
mo nunca imaginara, porque fallava a sós eom 
Maria, e porque um dia -depuz em sua borca 
d’anjo um beijo innocente que me abrazou o 
coração.

(! 6 dc Maio)
N» fim de dois mezes eu fui trabido. Um 

mc.co louco e slnpi.do, que tinha a felicidade 
de ser mais rico do que cu, lançou-ir.e do co
ração de Diria para (ornar o meu logar.

As mulheres são assim feitas.-Deus fez-«e 
hofflem, e o demonio fez-sa tmilher. foi então

que pela primeira vez dei valor a este verso 
de Victor Hugo.

Deixote imaginar a minha desesperação c 
as agonias lenias que sofTri. Baldara esforço» 
se (piisesse piiilarl'as.

Comecei então a olhar a mulher pelo li'1!0
da pequenhez e baixeza, e assentei como a* 10' 
más as seguintes reflexões :

— A mulher é um ente essencialmenie fin
co, pbvsica e inoralments fallando e coino 
è susceptivei de grandes paixões.

— A mulher tem a consciência da stti fra- 
qtieza moral, e por isso não se entrega d aluía 
e coracào ao primeiro que ousa encaral-a (b 
face, porque receia a; aixonar-se eamnr,

— Este recrio faz que a mulher seja posi
tivista. c por tanto não sabe o que é amor, es
se amor de que faliam os poetas d’e.-l.is eras 6 
que a mór parle delles não comp: ebi-ndem. Des 
les nieus axiomas concluía que —a mulher nam" 
ra ã medo, com fríesa e timidez, c mm m- 

a um moço qualquer ..eii' 
•Mas qtiem- ei‘e fprimeiro saber (piem elle é.

só pelo 
importa.
que llíe r-aplislãça «x!os os desejos e capi

lado pecuniário, que o mais pem- 
Pênliít elle com que a sustente.101' 

.rich1'

judic.at.ae


rfdvncfos documentos de tempos anteriores an 
feinstiu de D. .Diniz, zia a trnlia. a .examinar, 
0 agradecia pnrisso uma exposição, que o li
vrou de um trabalho inútil. De tarde <> mes- 
tno advogado [..asseando <?>m sua s." deu-lhe 
conta, do que havia de mais notável em liar- 
ceílos, e na madrugada de 2G seguiu sua s.*  o 
seu*  itinirario para Valença. A noticia da che
gada de sua s.’ a esta Vdla, assim como da 
sua partida logo na madrugada seguinte, so
mente se espalhou no mesmo dia 25 á noite, 
ficando todos com profundo pezar pór não 
poderem dar a sua s.' uma demonstração da 
consideração que os habitantes de Barcell >s 
]he tributam. Apenas defronte da sua hos edtria 
tocaram ja de noite algumas peças de musica, vá
rios curiosos artistas, o que prova evidente
mente que o subido mérito do historiador 
phylosopho é res. citado, e apreciado, não 
só pelos lilleratos, mas lambem por todas as 
ciasses da sociedade. (Communicado )

da voz; e para isso é muter locar-lhe todas 
as fibras do corar,ão, antrar-lhe n > ánmgo da 
alma e adivinhar-lhe os [lensamenlos. Nisto é 
que não podem amestrar-te os teus livros, por
que para le ellm idar é bem mesquinhn e po
bre ii linguagem de botm-ns.

Tudo isto que rapidamente passara na mi
nha imaginação trouxe mnda outros ,;er)samen- 
los que decidiram do meu futuro.

Maria era o meu derradeiro amor. Pro. 
curar uma muiher que podesse amar-me, seria 
procurar um impossível, porque eu nàn com- 
prehandia como o r.mor pudesse »ssociar-se 
com o interesse, e eslava bem convencido de 
que sem interesse nenhuma mulher ama.

P >r um momento alentei que me vingava 
despres..iido-a, mas es a resolução foi instan- 
tanea. Que importava á muiher o meu despre- 
so se eu não era o unico no mundo? Ella ri
ra de mim, pensava eu ; e çsla ideia a‘raves- 
sou-me dolorosamente o coração ebmo o espi
nho mais cruento da desgraça.

Rir de mim 1. . Num ;i. Serei eu que rirei 
d’ella, que lhe cuqúrei na Cace lodo o fel da 
Uma affruuta depois de a haver seduzido ate-

Falleci mento. — Domingo (27) morreu de 
uma apoplexia fulminante o reverendo Parodio 
de S. Barlholomeu de Tadim, deste concelho; 
dizem-nos que estava a dizer missa, quando lhe 
dera o ataque, equecahira redondamenle no n1- 
tar, — Ei a egresso Graeiano — O seu eadaver foi 
sepultado na Egreja de Santa Cruz, desta Ci
dade, [rara onde tora transportado daquella 
freguezia.
, Moléstias.— O snr. Jose Maria Pacheco es

ta peor, fez se-lhe junta e da sérios cuidados;
— disseram-nos que a. sua moléstia principia
ra por uma gastrites, e degenerara em um Ivpho.
— Osnr. Àntonino M. d’Arau;oe Cunha foi 
ungido. O estado perigojo em que ambos estes 
Itberaes se acham he sentido geralmente.

Ferimento. — O Fiseal do contrato do Tabaco 
da comarca de Ca m i ri ha, foi ferido em um bom 
bro com um tiro de baecamarte. Está quasi 
restabelecido. e anda-se nas diligencias de des
cobrir e prender o baccamarteir o.

Estralas do Minho. — Parece que será en
carregado de dirigir ps obras das estradas do 
Minho o snt. .Jose Victortno Damazio;se as es
tradas se principiarem e fòr elle o seu diree- 
tor ,-sera uma fortuna para nós, e uma honra 
p:u'a o Governo que o nomear; por que o 
snr. José Viclorino Daimtzio he um militar 
intelligenl issimo, muito aetivo e cheio de vir
tudes civicas. Nunca a sua honra foi macula
da. —

Campeão do Vouga.— Reapparcceo este 
join.il d Aveiro, cuja publicaç o havia cessado 
por lhe terem retirado a fiança._

O Jotn.d tcapparecido no seu artigo prin
cipal de 2G do mez passado diz:
« O Campeão do Vouga não pode deixar de 
fallar contri o procedimento, que tiveram pa
ra com elle em quanto jornal administrativo, 
lilterario, noticioso e commercial. Quando os 
exemplos sobi-j.m, quando a toleram ia he um 
dogma, e a liberdade um direito, como he 
que se pode exercer actos do mais apurado 

e ella dirá que o ama.
Nao conchias d’áqni que pertendo envilecer 

a mulher. Ella faz bem em oferar assim por
que assegura deste modo o seu bem slar futu
ro ; mas nisto não ha amor, ha interesse.

D in volta com estes pensamentos voeja- 
va-me pela mente a it ia outro,'que terás por 
bem ruivo] porque mão sabes que poder lem 
pyi.xoes no coração do homem.

No meu as duas letras do numero 16 sta- 
vam gravadas com fogo, porque a IGvilsa- 
" I P"11 primeira vez, a 16 perdi-a para sempre, 

a- I 6 fui t ralndo por M iria,
L laser;do algumas comb.nações com as le

iras do meu nome eu tinha achado o mesmo 
numero '. . .

l)e certo achara*  isio muito pueril„ mas a- 
Cfrdita qiie o amor pode f.iser o homem fata
lista, crédulo c supersticioso.

fu nunca amaste, e por isso hasd.e rir das 
minhas pdivr.is. M is que imporia ? Tenho a 
'rap mder le que te enganas se julgas conln cer 
d<. sobej-» a mulher. <Js livros tem-te ensinado 
muito, mas também falta muito para saberes tu lo.

A multier studa-se na mulher, Studa-se nos 
seus surrisus ic até uôs differentçs inflexões. 

iheihitismti ? Se ft quadra liberal que atra
vessamos, v.ae Contra todos os pi incipios 
la mesma liberdade, quaes foram as van

tagens que conquistamos t om o sangue de nos
sas veias , ao firmarmos no throno o governo 
constitucional ? Se a lei é clara e terininanie, 
para que a querem moldar a seu bel-pcazer , ca
prichando com sopliismus , inaugurando uma po
lítica separad.; , rachitica e absurda n’um dis- 
tricto do continente do reino ?»

I to refere-se a actos do snr. Antero, Go 
verr.ador civil, daquelle districto.

Muito fulgimos com a continuação deste 
jornal, que promélle » pugnar nis lides da 
imprensa pela justiça e pela moralidade »

Penitencia. — Continuam as procissões de 
penitencia. — ante-bontem á noite sahiu uma 
da egreja da Misericórdia, em que hiam qua
tro andores levando um a veneranda imagem 
tio Senhor Jesus da F.dperra. Acompanhava 
a miiil isdina gente resanlo para que o Todo 
Poderoso nus m in le chuva, alim de se evitar 
a fome, que muito nos ameaça.

Melhoras. — O ill.‘n® Vigário Geral d.< 
comarca de Valença, e Ahbule da Gandra — 
julga-se saltodoi nminene pei igo —que correu 
sua vida , e as melhoras continuão progressiva
mente —; lem sido constantemenle asdstido 
pelo snr. Almeida medico em Valença . intimo 
amigo do doente; tido o lisvelo , e auxilio da 
arte tem si lo emprega lo por e :e hibi'1 profes 
sor de Medicina .cujo saber ninguém lhe pode 
negar—Osnr. Cunha , cirurgião Aju lanle de- 
Arlilheria n.*  3 —tem acompanhado quazi sem
pre osnr. Almeida, e seguido de comhinac.ão 
no tratamento, e segundo nos informão he tam
bém hum hahil lacullativo —Temos portanto 
inteira confiança de que o doente volte ao seu 
primitivo estado de saude , e he por isso que fa
zemos sinceros votos.

Outras. =: O Ilx.'”’ Francisco de Souza da 
Silva Alcoforado, filho do ex."'° Conde de Vil- 
la Pouca, e alumno do collegio do Lvceu des
ta cidade, lem estado gravemenle atacado d'uma 
caltrrhal-. ao saber e zelo dó hábil facultativo, 
o snr. Doutor Faria, e aos cuidados e dedica- 
cáo da familia do stib-dir clor do eo.L <n<> de- 
vem se as consideráveis melhoras, que o doen
te principia a experimeniar. Affirmam nos a- 
gora que S. Ex.‘ está livre dc [irrigo)

Juiz de Direito de Dra^ança. = Este digno 
Jurz, e nosso bom patcicio, chegou a esta ci
dade, no dia 29, pelas 8 horas da manhã, e tem 
sido cumprimentado por lodos os seus amigos, 
que são numerosos. = -

(cOMMU.NICirO.)
Snr. Reãaclor.

Se o dever do pbilosopho é prescrutar a 
verdade; o manifestada ao publico, é obriga- 
çaodo homem sensato : mas quando ella abran
ge a gralid io. divinisa (,e è licito assim fallar) 
o coração humano: pua testemunhai, pois, ao 
nosso l iterato o snr Ilerculano, eaos habitan
tes de l .de o meu reconhecimento, peco a pu- 

hlienção 4o soguíntp artigft ííss colurrtãtig r!e 
-seu ai ieditado jornal.

Gmnidado pelo meu antigúe illustieami- 
go o snr. Joaquim José da Gosta Nm aes.. paru 
pregar a festa de Santo AÍI 6so. de qtie elle 
era Jqiz, fui no dm — 13— do corrente, á 
freguezia de Santa Comba, e na sua caza equin- 
ta das Vinhas, em um magnifico jantar, que 
deu aos seus numerosos amigos, pirnpuz umj 
saude ao nosso lilteratn e cscrij.tór o snr. 
Ilereulan • (de quem na vespera me tinha des
pedido em Visella, aonde tive a honra de o 
acompanhar.) foi a<ceita,e enlusiasthicamente 
correspondida ; e logo manifestado o desejo — 
de que o snr. Herculano visitasse a terra de 
Fafe, encarregando-me de o convidar.— An- 
nui a seus rogos, e aoGerez mandei um pro- 
piio no dia — If — .Felizmente o snr. Her- 
eulano resp m leo: que retornando a Guimaraes, 
iria a Fafe.

No dia —20— fui avisado: que o snr. 
!Jer. ulano na segunda feira vinha a Guimarães, 
e na terça, a Fafe. Preveni aquelles senhores 
no mesmo domingo, pedindo-lhes : que retiras
sem toda a ovação publica, como opposta á de
licadeza e melindre do snr. Herculano.

Na segunda feira hospedei em minha caza 
o snr. Herculano, e os cinco cavalheiros que 
o acompanhavam, entre elies os meu*  illustres 
amigos Doutor Pereira Caídas, c Ablioles de 
CreSpos, e Barca, e na terça feira depois de 
almoço, fisemos viagem para Fafe.

No alto da Porlella nos esperavam o melhor 
de — 40 — cavalheiros e chegados a Fafe, os 
meus passos maqninalmente se dirigiram ao pres- 
byterio, aonde linha a cumprir um dever sa
grado, éra nada merios= a q.iebra d'um voto; 
= sim. eu tinha protestado nunca mais retor
nar a Fafe, desde que morreo o prior daquel
la Villa, o meu virtuoso antecessor etn villa do 
Conde, o amigo sem igual, o honradíssimo Pau- 
iino de Carvalho.

Este voto eslava quebrado................
Mas quando me lembrei eu, que seria oin- 

termedio, para transmittir ao snr. Hercuíáno. 
nos escarpados serros do Gerez os dezejos dos 
Falenses, e que elleannuiria a meus rogos?...........
eis o pensamento que d algum modo me des
culpava, quando guiava meus passos ao presby- 
lerio. De longe descubri um cipreste destina- 
do (talvez) á muitos annos. para fazer sentiuel- 
l i ao melhor dos paroebos. Uma pedra sepúl- 
cbral, um modesto pedestal, e sobre este um 
simples obelisco, tudo mostra: que o parodio 
jo)ilosopho e chrtslâo não consentiu, que os mi
asmas da pooridao se misturassem com as |iar- 
tieulas do sagrado thimiama, e por isso foi o 
primeiro a dar o exemplo, óra seguido pelos 
seus freguezes; pois que um cemilerio alli es
ta principiado, que exrepto o <la minha fregue
sia de Vdla do C'>nde, nenhum outro na pro
víncia o pode igualar.

Li o epitaphio que a sua virtmvsa sohrinh- 
a snr. do ill.'1* administrad. r d.iquelle couce- 

rastado á ignominia.

E cu a amava I
Amava-a como o Senhor ama a oração do justo.
E ella não comprehen leu este an ore engeiton !

Pobre mameb.i, em verdes annos' lança
do n’um algar medonho de dor e amarguras 
por uma fatalidade invencível, só torturas 
alheias [iiidtrão d'hojé avante ajiagar, por mo- 
mentos, da minha mente pungames recorda
ções do passado.

Mas não ; eu te perdôu-o, frágil (lorinha desa, 
brochada em mal fadada (erra. Não le odeio- 
não. J*ara  isso hera mister’dedembrar me <la 
tua voz, do teu olhar do leu surrir, de tudo o 
que te fazia divina, de tudo o que fizera cur 
var os anjos se os anjos te vissem.

Eu amci-te como o filho errante do deserto 
ama a sombra das palmeiras, como nma mãe 
ama o piim<“ir<> surriso de seu filho,

Lu aniei-te muito, porque tu és um reflexo 
da face do Eterno.
__________ (Cmitinca) ‘ 'T* )

\ * ) Uta.e tui iestia nau uic rtviXi.ll pui algum 
teu [io continuar c.-les — Apontamentos-~o que, de 
t-Dlo, bem pouca falta fez ao leitor. 

join.il


lho — .Tcaquim Ferreira de Mello, tinha man
dado gravar na lousa negra : ali notei que — 
50 annos— viveb aquelle, que nunca devi:, 
morrer: ali me recordei dos desgostos queel- 
Jv jiiffreo em Villa do Conde : as lagrimas re
bentaram de meus olhos, dohraram-se os joe
lhos insensivelmente, as preces vieram a me- - 
us lábios, os responsos foram recitados, e o de
ver de christão, e damigo estavam comple
tos.

Dali me dirigi a caza do snr. Ferreira : ê 
muito natural; que alguma penmf mais b m 
aparada reconte o que aii presenciou ; no en
tanto, eu devo ser grato áquelles il!ustre< cava
lheiros, que em verdade, excederam a minha 
êspectativa nos obzeqtiíOs tributados ao snr. fler- 
culano.

Hum salão espaçoso estava coberto <?e !,foh'• 
gem d'arvores pelo lectoe lados; fustõesde mur
ta, mutisados de lindas e variadas flori s pen
diam <ie toda a parle: areadas góticas vesti
am as jaiielIayS e portas ; e se isto foi pensimen 
to do illtislre delegado daquelia comarca o 
snr. Doutor Lira, eu nu> sei, sc lhe roube a 
glória, para ,a transmittir aos illusires cavalhei
ros, qneem menos <i’um dia, íiserum tanto.

O jantar foi servido profusamenle.; e ac- 
Creseento — se alli tosse uma pessoa real, nao 
sei, se os de Fale poderiào ultrapassar os ob- 
zequios, que ao snr. Herculano tributaram. Uma 
muz.ica marcial locou todo o tempo do jantar: 
as saúdes foram eiitliu-iasticameiite correspondi
das, em quanto no ar retumbavam oseccosde 
fogos arliíiciaes. Findo o jantar, atnesadesap- 
pareceu como por encanto, e servio o magni
fico*  salão para um baile aonde se reuniram o 
melhor de trinta e tantas senhoras. Urnaor- 
cbeslra de cur osos d;u principio ao baile, que 
Gudou as ituas bolas.

Na manhã do dia 23 dali nos retiramos 
acompanhados dos illustrescavalheiros— Prior 
— administrador — e Delegado, este até Guima
rães e áquelles, não longe da Portella regres
saram. Ao snr. H-reulario e seus companhei
ros servi um almoço; e lindos os trabalhos da 
Collegiada, fez-me a honra de acceilar o jan
tar; no (im do qual se retiraram para Braga, 
deixando-me tão penhorado pela sua bonbomia, 
como pela franqueza com que me tratou.

Honra, pois, ao snr. Herculano.e ao, habi
tantes de Fale: se aquelle annuiu ao meu con
vite; estes, em obsequia-lo, nada deixaram a 
desejar.

Guimarães 27 d’Agosto de 1854
D. da S. Sities.
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Antonio Guedes e Silva em extie- 
ino penhorados agradecem a todos os 
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honra (Fassistir ao funeral de seu cato 
filho, irmão e sobrinho Thomaz d’Aqui- 
j)o Gomes d’Azevedo, no dia 22 do 
corrente — na Kcal Capeila da Mismi. 
cordia, tributando por este meio seu 
reconhecimento e eterna gratidão.

Mariana Rita e seus liihus Emtlta 
Camlida e José Francisco Guimarães 
da Silva, agradecem por este meio a 

todas as pessoas que, na occasiào do 
fdlecimemto de seu marido e pae 
Domingos Francisco Guimarães da Sil
va, por qualquer forma os obzequi.iram ; 
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fazer d’óiitro mudo.
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ANMJWCiOS
c nlonió José Pimenta Gonçalves, d i 

cidade de Braga., tendo arremata
do o rendimento denominado—Real 
d'A (tua— deste Districto, no triénio 
de 18-54 a 1857.faz publico, que pe
las 10 horas da manhã do dia 3 de Se
tembro de 1854, tem de sublócar. na 
sita casa na rua da Fonte da Carcoya . 
n.” 14, a quem mais der, o rendimen- 
o do mesmo Real d'/Igua dos Conce
lhos de que secompoeino mesmo dis- 
Itricto, com as condições que noacto 
da praça estarão patentes. (145)

FASTOS DA EGRE-

HISTORIA DA VIDA DOS SANTOS

ORNAMENTOS DO CHRISTIAMSMO

POR

LUIZ AUGUSTO BEBULLO DA SILVA.

Com aut/iorisn<ão e censura do Palriarckado, 
Qahiu á luz. a 1.*  parte do vnlume 
Oprimeiro «lesta curiosa obra, conten
do a introdução geral — e todo o livro 
I em que se incluem quatro capitules — 
o primeiro encerrando as propheciap que 
attnunciam a vinda do Messias ; — o se 
gundo pintando o estado do mundo, e 
«lando o quadro do império romano no 
tempo de Augusto, antes do nascimen
to deChristo;— o terceiro apresentan
do em breves traços a historia do po
vo hebreu, suas instituições e coslti 
iues ;— e o quarto resumindo em d_o 
versos painéis a discripçao da Terra 
Santa nos difierentes períodos porque 
passou. N’esía mesma parte começa ja 
o livro II e a vida intima de Jesus Chris- 
to.

A edição é correcta, o formato do 
livro elegante, e o texto sae adornado de 
irravuras em madeira devidas ao traba- 
lho do snr. Coelho.

O caderno, que acaba de publicar 
se, abrange peito de 200 paginas de 
8.° francez; e está approv.ido pelos 
Censores nomeados por sua emminen- 
cia o snr. Cardeal Fatriarcha em 12 de 
Julho de 1853. como altesla o decre
to que triiiisirevi-nios:

« Tendo-nos representado Luiz Au
gusto Kebello da Silva, d esla cidade 
de Lisboa, que eslava resolvido a pu- 

j bliear a historia da vida de alguns San- 
los, e que na conformidade da dispo
sição do Sagrado Com ilio Frideiilmo 
lhe nomeássemos uma co.umissão de 
censura previa, afim de que as doutri
nas relativas ao dogma, disciplina e mo. 
ral christà sejam zi-losamenle exami
nadas e approvadas antes de publicadas ; 
e atlendendo Nós a tào justa stapplic > 
e louvável zelo do supplicanle, encar
regamos do prévio exame da relerida 
historia da vida dos Santos os reveren
dos Conegos da nossa Se. Cicouro e fer
rão, e o reverendo Frior e Examina
dor Syòodal brasão; e Authorisamos a 
pubhcaçao das doutrinas que terem exa. 
mmadas, approvadas, e rubricadas pe' 
los refe.idos Censores.

Dado n.a no.-.sa Residência deS.Vi 
cen te <le 1 óra, ao - 12 de J ullio de 18 a3 
—Cardeal Pati larcha. — D. Anloido da 

I T/indadc dc Pascuncellos Pereira de

Mello.» .
Até á publicação oa 2. parte dopTi- 

’ meiro volume acceitam-so assignaturas, 
vendendo-se a obra pelos seguintes pie- 

. ços • — cada caderno de I 50 paginas de 
8.° francez 240 réis em Lisboa, e 260 réis 
nas províncias. Cada volume constará 
de dois cadernos e de 300 paginas, cus. 
tando480 réis, em typo novo, bom pa. 
pel, e com gravuras de madeira allusivas 
aos pi incipaes successos e personagens 

I da obra.
Está á venda a 1? parte do volume 

I na loja do editor. A. J. F. Lopes, na 
rna do Ouro n.° 227 e 228; e egual- 
mente se encontrará na livraria do snr. 
Martins Lavado. Rua Augusta n.° 8í 
e em Braga no Escriptorio do Modera
do recebem-se assignaturas.

A 2? parte do 1.“ volume acha-se já 
no prelo, e a obra sairá regularmente, 
publicando-se pelo menos dois volumes 
em cada anno, (G6)

â instancia de Jo/.e Luiz Gomes da 
Asilva Magalhães e mulher, residen
tes na cidade de Bragança, e Manoel 
Gomes da Silva Finto de Magalhães e 
mulher, residentes em Roios, julgado 
de Villa-flòr correm desde o dia 7 do 
corrente éditos de 3 mezes no cartorio 
do escrivão d’ante o juiz d<*  Direito 
d’esta cidade de Braga, Agostinho Mon
teiro da Silva, a citar o auzente em 
parte incerta, Antonio Gaspar Fernan- 
des da Silva, da mesma, para na 2.‘ 
audiência do ditojuizo de Direito, lin
dos oito dias depois de passado o tri
mestre, f.dlar a um libello de nullida- 
de iFinventario por obito <h> reveren
do Manoel Gomes da Silva Mattos, ar*  
cediago, qqe. foi na .Sé, 
qiiaesqtier posteriores mvFTTiaríos, ã 
quem íiffecte vicio resultante da nidli- 
dade acontecida n’aquelle, bem como 
de quaesquer (itidos ou contractos ce
lebrados com o finado Joaquim Gomes 
da S.", que possam offender os reque
rentes, e finalmente para proceder á 
divisão e entrega da parte respecliva 
dos bens, que em ex<*ctiçào  do< forma, 
es exhibidos do inventario de Alanoel

ram em commum aos «-olierdeiros seus 
liihos com os rendimentos respeclivos, 
«' da mesma forma á entrega dos qui
nhões e sua apuração, que se realisar 
competir requerentes di herança de se
us lliios o dito finado arcediago e seu 
irmão, o conego Joào Antonio Gomes 
da Silva Mattos.

(147)

ARREMATAÇÃO VOLUNTÁRIA.

IJelas 10 horas da manhã do primei- 
1 ro domingo d’Ontubro do corrente 
anno. á porta do tribunal onde se cos. 
tumam fazer as arrematações judicia.
os. nesta cidade de Braga se hade pro- 
C: der á arrematação voluntária, roque- 
rida por Joào Antonio <la Feuha Bragq 
de duas moradas de cazas sitas nos C iià-
<>s de Baixo, designadas com os i)/ 8 
e 43; que foram adjmlmadas ao mes. 
mo por morte de sou pai Manoel Ali- 
dré da Penha. (UB)

Tvp. de A. da S, Santos- 
Jiua da» n.° 2i a 22 A-


